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			Para Günther Schwarz e o papa Francisco 
em sua luta pela verdade e pela liberdade.

		


		
			O Jesus 
“aramaico”

			Sobre seu Jesus “aramaico”, Günther Schwarz declara: “O que Yeshu (Jesus) expôs em aramaico em seu ambiente seria traduzido logo em seguida para o grego, a fim de ser compreendido apenas por falantes dessa língua. Entretanto, involuntariamente, os tradutores deixaram escapar [...] numerosos erros, pois não tinham conhecimentos suficientes nem do aramaico nem do grego ou só compreendiam as duas línguas superficialmente. Todos esses erros (a posteriori multiplicados por outros de transcrição, equívocos, acréscimos, omissões, interpretações errôneas, reinterpretações voluntárias e alterações dogmáticas) foram parar no texto do Novo Testamento. Porém, se chegaram a ele, também devem ter chegado à doutrina das igrejas, desenvolvidas ao longo do tempo por teólogos eclesiásticos com base nas declarações de Jesus (e do restante do Novo Testamento), transmitidas apenas em grego. Nesse caso, vale uma regra simples: os textos e suas interpretações são como fórmulas matemáticas e seus resultados. Se os últimos estiverem corretos, então os primeiros também podem estar; se estiverem errados, os primeiros também estarão”.

			O que se sabe ao certo do ponto de vista histórico é que Jesus, como todos os profetas antigos, falou em versos e de maneira poética, para que suas palavras se tornassem mais marcantes, seus apóstolos as memorizassem com mais rapidez e conseguissem reproduzi-las oralmente com mais facilidade. Por essa razão, Günther Schwarz, nossa principal testemunha do aramaico, retroverteu todas as citações de Jesus para versos nessa língua.

			Entre outras coisas, o pesquisador faz uma distinção entre dísticos duplos, tercetos duplos e quartas duplas, bem como entre diferentes ritmos, como o dímetro, o trímetro, o tetrâmetro e o pentâmetro, e finalmente entre textos com ritmos mistos, dependendo do círculo de ouvintes a que Jesus se dirigia. Um trabalho de Sísifo. 

			Poder reconhecer o ritmo das palavras de Jesus não é absolutamente algo secundário. Poder determiná-lo com precisão é, antes, o pré-requisito para reconstruir seu texto original e, desse modo, recuperar sua propriedade intelectual. E Günther Schwarz conseguiu fazer isso. Por essa razão, podemos ter certeza de que, mediante seu trabalho pioneiro (sem pretensão de infalibilidade!), ouvimos e lemos as palavras de Jesus sem alusões errôneas nem acréscimos.

			De todo modo, por ocasião de meu primeiro livro sobre o Jesus “aramaico”, centenas de leigos e teólogos me escreveram dizendo que esse Jesus era para eles uma “libertação”, mas também um “grande auxílio”. Um padre católico reagiu da seguinte maneira: “Até este momento, fui 50% ateu. Agora posso voltar a ter fé. Esse Jesus é novo para mim”. Uma mulher de 78 anos escreveu: “Esperei a vida inteira por este livro”. E uma leitora de meia-idade opinou: “Esse Jesus aramaico é uma bênção para o nosso tempo”. Um homem com uma família grande manifestou: “Toda a minha família ficou muito comovida com o Jesus aramaico”. Um colega da Rádio Vaticano me disse: “Se mais pessoas falassem de maneira tão convincente sobre Jesus, o conhecimento que se tem dele seria maior”. Referindo-se às palavras de Jesus “o Sol de nosso Pai que está no céu brilha para todos”, um defensor da energia solar me relatou: “Seu livro O Que Jesus Realmente Disse é revolucionário”. E, por fim, um leitor da Baviera escreveu: “Essas retroversões são um bálsamo para minha alma. Tenho fé de que, nos próximos anos, a Bíblia será reescrita de maneira que, no futuro, as palavras de Jesus correspondam à verdade”. No Facebook, leio: “De repente, deparamos com o Jesus aramaico original, e isso nos abre o Céu”. E: “Esse livro lança para nós, teólogos de espírito aberto, linguistas, filósofos e especialistas de áreas semelhantes, questões muito interessantes”. Muitos leitores manifestaram a seguinte opinião: “Com esse Jesus, a era do medo chegou ao fim”. E, por fim: “Extremamente atual. Moderno. E espiritual. Um livro para toda a vida”. Um pastor me disse que deu 24 exemplares de presente.

			Quando aprendemos a confiar no Jesus “aramaico”, descobrimos o grande tesouro e a melhor proteção do planeta. Ele nos ensina que toda a felicidade do mundo surge do desejo de fazer outras pessoas felizes.

			O problema da tradução é o maior desafio no Novo Testamento. Mas como o pesquisador Günther Schwarz o resolveu? Como conseguiu, em um trabalho meticuloso e diário, que durou quase a vida inteira, fazer a retroversão para o aramaico, a língua materna de Jesus?

			A resposta se encontra na já mencionada forma poética em que Jesus se expressava. Sem dúvida, os tradutores clássicos não reconheceram esse fato. Em quase todas as traduções, a poesia de Jesus foi destruída. Segundo Schwarz: “Jesus queria que seus discípulos decorassem todas as partes poéticas de sua pregação e de sua doutrina para o tempo após sua morte, ou seja, para que eles próprios pregassem e transmitissem essa doutrina... Se Jesus não tivesse formulado suas palavras de maneira poética nem tivesse obrigado seus discípulos a decorá-las, sua ação não faria sentido”.

			Alguns críticos do livro O Que Jesus Realmente Disse ignoraram por completo esse aspecto. Talvez eu também não o tenha exposto de maneira suficientemente clara. Por isso, repito: Günther Schwarz só conseguiu retroverter Jesus de maneira autêntica para o aramaico porque compreendeu e considerou com seriedade seu caráter poético, ou seja, seus versos.

			Também levei mais de dois anos para entender esse aspecto central e fundamental da retroversão. Durante a vida inteira, apenas o conteúdo das palavras de Jesus me interessou; sua forma me era indiferente. No entanto, a retroversão poética é o verdadeiro e autêntico trabalho da vida de Günther Schwarz. Apenas com ele é possível entender o Jesus original.

			Até hoje, os Salmos do Antigo Testamento também são rezados por judeus e cristãos e cantados por monges em forma de versos. Assim como os monges consideram sua confiabilidade filológica e exegética, Günther Schwarz faz o mesmo em suas retroversões precisas e meticulosas. Esse método será detalhado mais adiante.

			Günther Schwarz conclui suas retroversões com as seguintes palavras: “Como o texto transmitido dos Evangelhos, exceto por algumas exceções, é comprovadamente uma aglomeração de traduções erradas, que já foram vertidas com erros do aramaico para o grego, as doutrinas da Igreja só poderiam ser erradas. Inevitavelmente”.

			Em parte, as palavras de Jesus foram alteradas para o exato contrário daquilo que ele disse ou pensou.

			Um primeiro exemplo deixa claro o que traduções erradas podem fazer: bilhões de cristãos ainda rezam o Pai-Nosso repetindo da seguinte maneira o famoso pedido que Jesus fez a seu Pai: “[...] e não nos deixeis cair em tentação [...]”. Esse suposto pedido engana os teólogos ocidentais há dois mil anos. Uma única frase, e o mundo inteiro se altera devido a uma tradução errada ou correta. Para Jesus, o tentador é sempre e fundamentalmente o diabo. É ele quem quer nos “conduzir em tentação”, não Deus, que Jesus nos apresenta como sendo idêntico ao amor: “Deus é amor” e “Deus é espírito”, explica-nos o Nazareno. Ele ora o “Pai-Nosso”, e não o “pai-diabo” ou o “diabo-nosso”. O Deus de Jesus não é nenhum cínico nem sádico, muito menos um controlador fanático, que vigia as criancinhas debaixo das cobertas, como me fora ensinado em minhas aulas de religião. O “Abba” de Jesus não é vingativo nem assassino. Um pai amoroso não pune nem condena. E nunca conduz seus filhos em tentação — em vez de colocá-los em situações difíceis, ele os ajuda nas dificuldades.

			Em 1888, em seu livro O Anticristo, Friedrich Nietzsche escreveu a grandiosa frase: “Não se acha, em toda a psicologia do ‘evangelho’, o conceito de culpa e castigo”. Desse modo, o suposto ateu teria entendido mais do Evangelho do que gerações de teólogos e dignitários eclesiásticos. Nessa única frase encontra-se toda a “Boa Mensagem” do Nazareno: Alegrai-vos. Culpa, medo e castigo são constructos teológicos para produzir uma distância assustadora entre o homem e Deus. Somos filhos Dele e por Ele seremos amados. O Deus de Jesus não é vingativo, nem punidor, nem colérico, nem onipotente; não é um Deus que condena.

			Até hoje, na entrada do meu internato católico em Sasbach bei Achern, lê-se a assustadora frase do Antigo Testamento: “Initium sapientiae — Timor domini” (O início da sabedoria é o temor a Deus). “Temor a Deus” — para Jesus, trata-se de uma denominação imprópria. No entanto, para muitos teólogos cristãos, ainda hoje o “Timor domini” é a base de sua doutrina. Como se Jesus tivesse vivido e morrido para que vivêssemos com medo e temor.

			Como porta-voz de Deus, Jesus sabe mais sobre Ele, seu pai, do que qualquer pessoa antes dele. Por isso, para todos nós, é importante o que o Nazareno nos legou sobre Deus em sua língua materna. Segundo Jesus, Deus é a luz, a força, a energia e o germe primordiais de todo ser vivo. Porém, acima de tudo, é o amor. O amor é a característica primordial a partir da qual derivam todas as outras características de Deus, como o calor deriva do fogo. Deus é quem torna tudo possível, enquanto Satanás é o mal, que tudo impede.

			Em seu livro O Nome de Deus é Misericórdia, o papa Francisco opina que as características de Deus são a misericórdia e a afetuosidade, não a frieza e a indiferença. Não é a doutrina eclesiástica que tem de estar no centro da fé, e sim a misericórdia de Jesus.

			Toda a mensagem de Jesus diz que o bem é possível! A confiança de Jesus no bem e no divino é a diferença fundamental em relação ao cinismo e ao ceticismo cotidianos de nosso tempo. Tão mais importante é saber, da maneira mais precisa possível, o que Jesus de fato ensinou. Assim, na retroversão para o aramaico, Jesus nunca disse que era Deus. Segundo a Epístola de São Paulo aos Colossenses (1,15), ele era “a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação”. “Todas as cousas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez” (Jo 1,3). Portanto, Jesus era filho de Deus, e não o próprio, como ensinam as igrejas. Desse modo, é nosso irmão, pois cada um de nós é “filho” ou “filha de Deus”. Na discussão atual sobre os refugiados, isso significa que não existem estrangeiros; todos os homens neste planeta são irmãos, filhos de Deus.

			Do ponto de vista político, Jesus é o porta-voz de Deus. Seria, então, a Bíblia a palavra de Deus? Ela é obra do homem; embora inspirada por Deus, por certo não é ditada por Ele. Por isso, todas as épocas têm de fazer um esforço para entender a Bíblia e Jesus de uma maneira nova.

			O próprio Jesus não deixou nenhum documento escrito. Além disso, seus tradutores póstumos eram itinerantes ou também — somente muitas décadas após Jesus — teólogos com ideias próprias sobre um “Reino terreno de Deus”, que Jesus sempre rejeitara. Acreditavam que tinham de corrigi-lo em muitas passagens e, do ponto de vista psicológico, impor sua própria visão. Quanta arrogância! Justamente dessas “correções” é que surgiram as falsificações.

			Por essa razão, com o auxílio dos trabalhos preliminares de Günther Schwarz, tento libertar os tesouros do Evangelho da antiga ferrugem, usando cem palavras de Jesus e fazendo com que essas pérolas voltem a brilhar. Obviamente, trata-se de uma seleção subjetiva. E, é claro, que nem tudo o que nos foi transmitido até agora pelo Novo Testamento “grego” é falso. No entanto, após a leitura das constatações de Günther Schwarz, agora entendo Jesus melhor, e por isso sou muito grato.

			Outro exemplo de terrível erro de tradução ou de falsificação consciente encontra-se no Evangelho de São Lucas: segundo a tradução ecumênica da Bíblia em língua alemã a partir do grego, em Lc 14,26, Jesus faz a seguinte asserção suspeita: “Se alguém vier a mim e não menosprezar seu pai e sua mãe, sua mulher, seus filhos, seus irmãos e suas irmãs, bem como a própria vida, não pode ser meu discípulo”.

			Qual seria o significado desse absurdo misantrópico, que contradiz toda experiência de vida prática e saudável? Alguém se surpreenderia se a maioria dos cristãos e não cristãos não visse nenhuma serventia nessa asserção, balançasse a cabeça e voltasse a cuidar da própria vida? Seria ruim se alguém levasse a sério essa bobagem atemorizante. Se Jesus de fato disse isso, estaria mais do que na hora de esquecê-lo. Porém, é exatamente o que está escrito em sua “Boa-Nova”. O que fazer então? Observar melhor. Na retroversão, as palavras de Jesus são as seguintes:

			

			“Se alguém vier a mim

			e não colocar a si próprio em segundo plano,

			não poderá ser meu discípulo”.

			

			Sobre o texto tradicional, traduzido a partir do grego, Günther Schwarz diz: “Ninguém pode retirar dessas palavras o que Jesus realmente disse e quis dizer. Porém, tão logo o texto é decomposto em linhas que formam uma unidade de sentido, a prolixidade não típica dele (pois proveniente de outrem) como que se destaca [...]. Asseguro que a escolha dos equivalentes aramaicos e de sua reprodução em alemão não foi nem um pouco incerta [...]. A formulação de Jesus era sucinta e clara. Esse julgamento se baseia em retroversões de grande parte de seu legado e em uma atenção especial em relação a como ele empregava o idioma. Acrescente-se ainda que esse método de retroverter do grego para o aramaico não se realiza em um vácuo. A tradução síria dos Evangelhos presta um competente auxílio. Afinal, é a primeira retroversão feita a partir do grego para o aramaico oriental, que ainda hoje é a língua dos cristãos sírios ortodoxos”.

		


		
			O que Jesus 
realmente disse

			Por que o Novo Testamento é o livro mais vendido, porém o menos lido no mundo? Por que há dois mil anos as pessoas veneraram Jesus junto ao Lago de Genesaré — conforme escreve Mateus — e hoje ele tem tão pouco a nos dizer? Seria culpa dele ou nossa?

			Segue um breve panorama do que você, caro leitor, verá neste livro:

			Jesus não preconizou nenhum deus-juiz rigoroso, e sim um pai amoroso e até maternal (“Abba”). Sua mãe, obviamente, não era uma “virgem”, e sim uma mulher jovem. O termo “virgem” no sentido biológico não existe no aramaico. Quando teólogos como o ex-papa Bento ou o “catecismo católico” explicam em livros, com toda a seriedade, que Maria teria sido biologicamente virgem — e isso “antes, durante e depois da concepção” —, acabam criando uma esquizofrenia da consciência que pode levar à psicose.

			O mesmo acontece com a Cátedra de São Pedro. O papado não foi um desejo de Jesus, e sim uma falsificação posterior. A famosa ordem “tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja” — facilmente comprovável em aramaico — é uma frase do Céu dirigida a Jesus, e não uma frase de Jesus dirigida a Pedro, que foi o primeiro bispo de Roma e nunca se considerou “papa”.

			Jesus não se designou como Deus, e sim — tal como todos os homens — como “filho de Deus”. Nunca falou a respeito do constructo teológico de uma “Trindade”. Era um pacifista radical e um salvador que causava sensação. No espírito de Jesus, os homens nunca podem perdoar os pecados de outros homens. Apenas Deus pode fazer isso. O que Jesus ensinou sobre a sexualidade? Seria o Sermão da Montanha também uma falsificação? Jesus nunca teria podido compartilhar a “profissão de fé” cristã, uma vez que não conhecia o Deus “trino” nem o pai “todo-poderoso” e não acreditava ter nascido de uma “virgem”. Sobreviveu à crucificação e venceu a morte. Nunca quis “julgar” ninguém, era defensor de seus amigos. Não advertia ninguém contra as prostitutas, os criminosos e os “antissociais”, mas sempre contra os escribas, os doutores da lei, os fariseus e os “vigias da fé”, que afirmavam ter encontrado Deus. Judas tampouco foi o “traidor” de Jesus, e sim seu ajudante e amigo (ver Capítulo 95). O que Jesus ensinava era escandaloso, sobretudo, para os devotos: tudo o que era decisivo ocorria com quem buscava e esperava, e não com quem parecia ser devoto. O que Jesus queria dizer era: de nada vale repetir mecanicamente o que é recitado pelas autoridades. Ele não queria obediência, e sim liberdade.

			O aramaico, sua língua materna, é o auxílio decisivo para a verdadeira compreensão do homem mais singular de todos os tempos. Jesus falava a língua que, de 200 “antes de Cristo” até cerca de 800 após essa cronologia, era o principal idioma em todo o Oriente Médio. Por isso, o Jesus do Novo Testamento grego nos foi transmitido de maneira muita contraditória e incompreensível. Ele estava convencido de que todos os homens teriam seu fim junto a Deus — ainda que somente depois de muitas vidas e muitos renascimentos. Com sua mensagem fundamental de que o aspecto mais divino em Deus é o amor, foi o portador e o condutor da verdadeira revolução mundial e de um mundo melhor.

			Com absoluta certeza não ensinou nenhuma “pedagogia negra”, por meio da qual as crianças foram amedrontadas e espancadas por mais de um milênio; ao contrário, sua mensagem era de uma doutrina divina marcada pelo amor, pela tolerância, pela compreensão e pela atenção. O Jesus do Sermão da Montanha nunca poderia ter dito uma frase como “não vim trazer paz, mas espada” (Mt 10, 34), embora até hoje ela apareça em todos os 4,5 bilhões de edições do Novo Testamento, traduzido a partir do grego, conforme o leitor poderá consultar em qualquer Bíblia. Revelar esse e outros absurdos similarmente perigosos é o objetivo deste livro. Basta pensarmos no fervor com que cristãos do mundo inteiro criticam os muçulmanos por estes pertencerem a uma “religião da espada”. No Novo Testamento “grego” oficial, Jesus recomendou três vezes a seus amigos que pegassem em espadas, o que, naturalmente, na realidade nunca fez. “Espada” não significa outra coisa senão guerra. Trata-se do velho pensamento bélico: sem espada, nada se consegue. Tudo deve continuar sendo como sempre foi nas religiões da espada: para defender a dignidade e os direitos humanos, ainda precisamos de soldados e bombas. Infelizmente! Infelizmente!

			Contudo, desse modo, toda a missão de Jesus é posta em causa. Só conseguiremos dar um fim à hipocrisia e à discórdia das diferentes religiões em todas elas se aprendermos a redescobrir suas mensagens originais. No cristianismo essa mensagem é a do Jesus “aramaico”. O que ele realmente disse em vez da frase sobre a espada é o que se pode ler nos Capítulos 27 e 28.

			Jesus sempre foi mal interpretado. Há dois mil anos não foi compreendido porque seus adversários teológicos e políticos insistiam em seus próprios dogmas, em suas leis e pretensões de poder e porque seus próprios mandamentos eram mais importantes para eles do que o Deus humanitário, propagado por Jesus. Um Deus que não se deveria temer lhes soava sinistro. Por isso, acreditaram ser necessário crucificar Jesus.

			Mais tarde, Jesus foi mal interpretado porque, por dois mil anos, os homens não conseguiram ou não quiseram entender o que ele ensinara sobre confiança, amor, amor pelo inimigo e misericórdia. Mais uma vez, o medo transformou a proposta de Jesus em “mandamentos”, que envenenaram a fonte da vida dos homens com temor mortal. Os homens sempre quiseram ser o que não são, e não quiseram ser o que são. Somente o medo permite que as pessoas façam o que desde o início não queriam fazer, por exemplo, conduzir guerras ou usar de violência na vida privada, espancar ou assustar crianças.

			Para Jesus, sonhar era mais importante do que agir; amar era mais importante do que simplesmente viver; sentir, mais importante do que apenas pensar; e alegrar-se, mais importante do que temer. Eis por que ele era perigoso e teve de ser eliminado. Porém, para os doutores da lei de todas as épocas, ouvir mal era mais importante do que ouvir com atenção, educar era mais importante do que desenvolver, e obedecer era mais importante do que confiar. A obediência externa da coletividade aos representantes da “lei e da ordem” sempre foi mais importante do que a força da convicção interior e a experiência pessoal do indivíduo e de sua consciência.

		


		
			Confiança em vez 
de medo

			Mesmo hoje, na era da psicoterapia e da possível superação do medo, Jesus ainda não pode ser compreendido corretamente, pois muitas de suas palavras foram mal traduzidas do grego para todas as línguas. Portanto, não entender Jesus é mais fácil do que entendê-lo.

			Em muitas passagens, o Jesus “aramaico”, redescoberto por Günther Schwarz, contradiz o clichê tradicional do Jesus “grego”. Confiança em um deus amoroso atenua nosso medo e vence a demonização do ser humano. O Deus de Jesus quer e sempre quis que você e eu existíssemos. Ele nos ama. A você e a mim. Conforme nos ensina o prodigioso rapaz de Nazaré, tudo fica bem quando escapamos do inferno do medo (ver Capítulos 57, 64, 92 e 98).

			Por dois mil anos, os doutores teológicos da lei, proprietários e administradores de Deus, não tiveram vergonha de pregá-lo em alto e bom som, em vez de buscá-lo em seu coração, em sua consciência e em seus sonhos. De tanto se falar em Deus, a maioria dos homens já perdeu o contato com Ele através de seu cordão umbilical espiritual.

			Com a ajuda das retroversões presentes neste livro, cabe ao leitor decidir qual texto o emociona e agrada mais, qual deles vai mais ao seu encontro e se refere a ele. O Jesus “aramaico” traz imagens de um novo mundo para nosso mundo.

			Neste trabalho, valem as palavras de Pinchas Lapide, famoso teólogo judeu que estudou Jesus: “Deve-se considerar não o que foi dito a respeito de Jesus e depois dele, e sim o que ele próprio disse, fez e quis, de maneira pura e inalterada. Somente isso deve ser decisivo”.

		


		
			Quem realmente foi Jesus?

			1. 
O que Jesus disse 
sobre si mesmo?

			“Ninguém sabe quem sou, 

			e ninguém sabe quem é Abba — 

			externamente — eu quero revelá-lo.”

			(Lc 10,22 / Mt 11,27 RV)

			
			Toda a confiança de Jesus em Deus está contida nessa frase. Ele sabe quem é Abba, seu pai, e quer revelá-lo a nós. Ninguém pode nos agraciar com um presente maior. Segundo Jesus, Deus é a luz, a força, a energia e o germe original de todo ser vivo. No entanto, é sobretudo amor e misericórdia. Mas o que é amor? Certamente mais do que um dogma cristão. É um ideal que nos inspira, um anseio que nos move, um paraíso com o qual até os ateus sonham. Segundo o Dalai Lama, o amor é o coração de todas as religiões. Jesus diz: Deus é amor. Portanto, crer em Deus significa crer no amor. Quando Jesus fala do “Pai”, refere-se originariamente ao sentimento materno de Deus. Uma compaixão sem limites e uma confiança sem condições nem restrições.

			O maior enigma da vida e da questão humana foi resolvido. Ninguém além do maravilhoso jovem de Nazaré em pessoa para garanti-lo. Que responsabilidade! Que confiança no amor de Deus por nós, seres humanos! Seu Deus é um pai maternal. Com que belas palavras Jesus se dirigiu a seus discípulos e a nós, discípulos de seus discípulos! Palavras com valor de eternidade. Ao falar de seu pai, sente-se totalmente aceito e acolhido por Ele com amor. Nunca alguém nos falou de Deus com palavras mais verdadeiras, belas, dignas de confiança e humanitárias.

			Já em seu batismo no rio Jordão por João, no início do seu aparecimento público, Jesus “viu os céus se abrirem” e “ouviu” a voz de seu Pai dizer: “És o meu filho amado”. Para mim, esse é o segundo decisivo da história universal. A partir dele, passamos a ter uma nova concepção do homem, de Deus e do mundo: Deus, não um tirano que pune, e sim um pai amoroso e uma mãe amorosa.

			Jesus se sente amado por seu Pai e, nesse momento, sabe que esse Deus é o “Senhor do céu e da terra”. Cheio de confiança, responde a seu bondoso Pai: “Graças te dou, Pai, Senhor do céu e da terra, por teres revelado aos incultos o que escondeste aos eruditos. Sim, Abba, pois esta é a tua vontade” (Lc 10,21 e Mt 11,25-26 RV).

			Justamente hoje, em uma suposta sociedade “sem pai” (Alexander Mitscherlich), segundo o testemunho de Jesus todos os homens podem sentir-se tocados por um Deus paternal com muitas características maternais, tanto quanto Jesus há dois mil anos: “És o meu filho amado”. Ou: “És a minha filha amada”. Deus ama você e a mim. Desde sempre nos quis. Fomos convocados. Nossa existência no mundo como filhos de Deus tem um sentido profundo. Ninguém se perderá, todos encontrarão o caminho para casa, ainda que

			
			
			
		



			
				
					[ 1 ] Referência a Angela Merkel, cujo pai estudou teologia e foi pastor. [N. da T.]

				

				
					[ 2 ] Dorothee Steffensky-Sölle(1929-2003): teólogaalemã dateologia da libertação. [N. da T.]

				

			

		




			
				
					[ 3 ] Teólogo alemão, crítico da Igreja Católica. [N. da T.]

				

			

		





			
				
					[ 4 ] Termo geralmente usado com ironia e de maneira depreciativa para designar alguém politicamente correto e que apresenta um comportamento altruísta. [N. da T.]

				

			

		





			
				
					[ 5 ] Cientista e político alemão, está entre os autores do livro Faktor Fünf: die Formel für nachhaltiges Wachstum [Fator Cinco: A Fórmula para Um Crescimento Sustentável]. [N. da T.].

				

				
					[ 6 ] Químico alemão. Com Weizsäcker, dirigiu o Instituto de Wuppertal para o Clima, o Meio Ambiente e a Energia e atualmente é presidente do Factor 10 Institute. [N. da T.]

				

			

		





			
				
					[ 7 ] Psicoterapeuta e teóloga alemã (1910-2001). [N. da T.]

				

			

		





			
				
					[ 8 ] Política alemã, desde 2009, deputada federal pelo partido de esquerda Die Linke. [N. da T.]

				

				
					[ 9 ] Também conhecidos pelo termo em inglês timebanks, trata-se de um sistema de troca de serviços por hora. Em vez de dinheiro, depositam-se horas de tarefas, que são trocadas por favores em benefício da comunidade. [N. da T.]

				

			

		





			
				
					[ 10 ] Jornalista e ex-político alemão pela União Democrata-Cristã (CDU). Foi Ministro do Trabalho e da Ordem Social. [N. da T.]

				

			

		





			
				
					[ 11 ] Índice de Ações Alemãs. [N. da T.]

				

			

		





			
				
					[ 12 ] Horst Seehofer: político alemão, membro da União Social-Cristã (CSU) e governador da Baviera. Viktor Orban: primeiro-ministro da Hungria. Pegida (Patriotische Europäer gegen die Islamisierung des Abendlandes ou Europeus Patriotas contra a Islamização do Ocidente): organização política de extrema-direita que se opõe à imigração de muçulmanos para a Alemanha. [N. da T.]

				

			

		





			
				
					[ 13 ] Teólogo, pastor e jornalista alemão. [N. da T.]

				

			

		





			
				
					[ 14 ] Referência ao padre alemão Sebastian Anton Kneipp (1821-1897), que ficou conhecido como hidroterapeuta e naturopata. [N. da T.]

				

			

		





			
				
					[ 15 ] Jornal nazista publicado por Julius Streicher de 1923 até o final da Segunda Guerra Mundial, em 1945. [N. da T.]
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